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GUIMARÃES
Secção U 1*  * uicu abbuuia giaiiuiusa

1*  ellg’lOS3. que Deus hade fazer realisad.:.
— S. Exc.a Rev.

r*  h n m n Aún 11 f?IBoletim <!o monumento 
a PIO IX, O GRANDE

Curvou se respeitosa e reveren- 
temenle a commissão promotora 
do monumento a Pio IX, o Gran
de, diante do venerando arcebispo 
de Braga, Primaz das Flespanhas, 
o Ex.m0 e Rev."10 Snr. D. João 
Chrysoslomo d’A morim Pessoa, 
para implorar de S. Exc.*  Rev.ma 
a graça de vir assis'ir ao lança
mento da prime.rã pedia para o 
grandioso monumento (jue em 
Guimarães vae ergiiér PoHugal á 
memória do Pontífice dalmmacu- 
lada.

S. Exc? Rev.raa não só annniu 
ao pedido feito pela com missão, 
mas agradeceu que or.:a festa de 
tal oçdiim feita scín que
a sua presença a viesse abniha 
lar.

Honra, pois, ao Exc."0 Prelado 
bracaicnse, que por mais este 
meio se associa á grandiosa ideia

L'.ma hospedar-se-ha 
em casa do Excm.0 Conde de 
Margaride, de quem já fôra tios 
pede na primeira visita com que 
honrou esta terra.

Logo que por S. Exc.a Rev.roa 
seja marcado o dia em que lerá 
logar a ceremonia do lançamento 
da primeira pedra, communical-o- 
bemos aos nossos leilores.

São muilas as damas, das mais 
conceituadas entre a sociedade vi 
maraneuse, que leem de cantar o 
ivmno uas praças publiças da ci 

d.ide e no alto da serra de Santa 
Calha riu;» por occasião da impo 
nente peregrinação e lançamento, 
da primeira pedra para o rnonu 
mento. Tem lido muitos ensaios e 
tudo íios leva a crer que o córo 
das damas vimaranenses corres-

mesmo,
)OI)i

à musa inspirada do Excm.0 Snr.

Dr. João de Lemos, e â musica do mod’om anonimo. 12:000—Pa-, de ferro do Torres. Os dignos pia. 
notável compositor o Revm.0 Pa hire Manoel José Gomes, 1:000— ceies, repelindo sempre os argu- 
dre Eugênio da Coala Araújo Mol 
la.

lom
nas

A commissào promotora 
nomeado commissões ítliaes 
ruas e praças por onde tem de 
passar o Melropolila bracarense 
na sua entrada nesta cidade, pa 
ra que a recepção seja ornais bri- 
Ihaiite possível : não se dirá que 
Guimarães não sabe corresponder 
A alta honra com que S. Etc. 
Tlev.“‘ approuvé distingui! a.

Subscripção pnra ó má- 
numento

Dos Ex.mo* c Ex.^’4 senhoras :
J. C A , de Caslello Branco, 

500—Padre Eg is Moniz, 1 ha de 
S. Miguel, 1:200—Subscripção 
promovida em Cibecçiras pelo di 
gno presidente d'<í commissão n’a- 
qnella localidade o Ravm.0 Padre

Padre Jo-é Antonio Jorge, 1.000 mentos uns dos outros, p.uece não 
Padre Domingos José Gomes, estarem com vontade 'le datem 
1:000—Padre Manoel Juslino poi terminada a.juella já bastante 
Ferreira de Carvalho, 500;—An- fastidiosa discussão.
tonio Luiz Rodrigues Alves Pinto, praxes não pennitlcm alli que 
1:000—Padre Manoel Balthazar 
Lei.e Ribeiro, 1:000—Padre Hen 
rtquo de Souza Leile Ribeiro, 
1:000»—Padre José Dias Urba 
no, 1:000—De S. Exc. Revm.*  o 
Snr. Chantre Francisco Manoel 
Martins Manço, Governador do 
Bispado da Guarda, 9:000—Dr.
José Teixeira de Queiroz Botelho 
de Vasconcellos, 2:( 00.
Somma.i...................... 35:200
Transpoite geral

Somma total.. 737$120

E como ,.s

os apagadores exerçam as sil-s 
funeções’, leremos d’msislir la|v< z 
ainda por muito tempo áqurlla 
rameram, que está tomando o lo
gar d’oulras discussões i nporlan- 
les, necessárias e ui gentes.

—Na Camara dos deputados 
levantou-se acalorado incidente a 
jWoposilo do cenlenarm pombali
no, que, diga-se de passagem, es- 

'■ lá tomando tíma feição paia quô 
701&920 os homens dprdern devem olhar 

------------com állenta cõnsid ração. Do que 
" 1 st cuida não é de allirmar o sen

timento paíriótico celebrando •- 
memória do boinP'Vn’ emipente 
d leve os mais hoiro osTS 
defeitos, cuja lembrança ainda pu
je faz estremecere de. que a hisfc 

ínímltoria nos lá imuda conta : é de

SECÇÃO POLITir *
.Cnriiótiá arrastada na Gamara **

FOLHETIM

0 PACTO DE SAKfiUE
POR

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J.

gal-vae-o!
Ella então apresentou-lhe o 

punhal e acrescentou:—Mata- 
te! .

Ó velho lanÇou a mão ao pu
nhal com uma especie de ale
gria frenetica, apenou-o debil 
mas convulsivamente, e levan
tou o sobre o peito. Mas n’este 
momento e antes que o seu bra-

Quarta parle

ri. Á vingadora Icyou o dedo 
aos lábios em sygm.l de silen
cio. h ’

—Occulta esse cadaver! disse 
ella em voz baixa; occulta-o... 
leva-o d aqui. . .colloca-o a um 
canto.. .na cama.. .onde quize- 
res... comtanto que seu filho o 
não veja...

I —Senhora! disse Job em voz 
egualmente baixa, eu deixei-vos

esta voz que falia no iundo do 
meu coração?

XXXIV

A dama da luva preta 
XXXIII 

(Continuação)

. —Cala-te ! disse ella: calla- 
ie, ou teu filho morre no mes
mo instante.

E esta ameaça, paralisando 
de novo o desgraçado velho, deu 
logar á dama da luva preta de 
tirar um punhal do seio, dizen
do:

—Olha! á ultima hora tenho 
piedade de ti! Queres salvar teu 
filho? A sua divida será paga, a 
sua honra não será manchada... 
0 mundo não saberá que tu fos
te um miserável.. .dize lá; que
res?

O velho estendeu para ella as 
mãos, parecendo dizer-lhe com 
ò olhar e com o gesto:—Oh ! fal- 
jae.. .mas salvae meu filho...

ço levantado tivesse cabido so-, egualmente baixa, eu deixei 
bre o peito, elle agachou-se so- i fazer do pae o que quizestes. 
bre si mesmo, rolou sobre um —E d’ahi ?
divan e ficou immovel. A ale
gria de pensar que o seu muito 
amado filho não morreria ha
via-o matado a elle, mais segu- 
ramente do que o punhal que ti
nha tomado das mãos da dama 
da luva preta. O coronel morre
ra sem soltar um grito, sem um 
segundo d’agonia, como uma 
lampada que se apaga de repen
te á falta d'oleo.

N’este momento abriu-se a| 
porta. Era Job que obedecia ás 
ordens do seu joven amo, e vi
nha buscar as pistolas que esta
vam no tropheu d’armas collo- 
Cãdo no quarto de fumar. A’ 
vista do cadaver, Job permane
ceu mudo e pálido sobre a solei-

—Mas vós prometteste-me 
que, se o pae morresse, o 
não morreria.

—E cumprirei a minha 
messa., |

—J urae -l-o?
—Juro.
E estendeu a mão ainda man

chada do sangue de seu esposo 
assassinado, acrescentando:

—Carrega as pistolas, toda
via ...

—Mas.. .balbuciou Job.
—Carrega-as, ordenou ella 

imperiosamente,e esconde prom- 
ptameUte esse cadaver.

Job obedeceu, e a dama da 
luva preta cahiu de joelhos.

— Meu Deus! murmurou ella, 
terminei a minha horrível mis- 
são: perdoar-me-heis vós agora, 
e ser-me-ha permittido escutar

filho

pro -
seu

Emquanto que.no toucador se 
>assavatn estes acontecimentos, 
Armando esteve sempre no seu 
quarto de dormir. Escrevera 
um testamento em tres linhas, 
que dizia: ,

—«A minha casa, as minhas 
joias, os meus cavallos, etc., se
rão vendidos em leilão, e o
producto Será distribuído aos 
pobres.

«Nomeio Job executof 
minhas disposições testamenta- 
rias.»

Depois, na hora suprema, o 
mancebo perreoil aiijda uma vez 
n’aquella mulher que elle ama
va lauto e quç lhe custava a vi
da, n’essa mulher que o havia 
enviado a uma casa onde, .pela 
primeira vez, ouvira fallar da 
infamia de seu pae.

Pegou de novo na penna e es
creveu-lhe a seguinte carta:

«Senhora.
«Vòs. a quem eu amava, vós 

por quem morro, não vos espan
teis,' se no limiar do tumulo - -»

das

.. N’este.momento foi interrom
pido pelo ruidt <l’uma porta quç 
se abria: era Job que entrava 
de novo e que. pot. silenciosa
mente as pistolas sobre a meza. 
Armando estendeu-lhe a mão, 
apertou a do velho soldado. « 
disse- lhe:—Obrigado 1 ...Adeus! 
Vae-te d’aqui!

E pegou de,novo pa penna, 
depois de Job sair, continuando 
a escrever:

«Não vos espanteis senhora, 
se, no ultimo momento, na ulti
ma hora, pem*ó  ainda em vós,vos 
envio uma derradeira lembran
ça, vos peço uma lagrima e uma 
saudade...» ,

Interrompeu-se de novo. O 
mancebo tão altivo e tão socega- 
do diante da morte abafou uni 
soluçoe murmurou:-Meu Deus! 
meu Deus! não a tornar a Ver!

Estas palavras porem foram 
sem duvida ouvidas, porque, 
n este mesmo instante, a porta 
por onde.íob è'a!íirã ábriu-se da 
novo. No limiar d’ella apresen
tou-se a dama da luva preta, u 
Armando leyan.tou-se iançnndu 
um grito d admiração e de ale
gria. M .

Continua.



religião e patria
fazer ihih aflinnapio, urna mani-zeram ouvir nas ocarinas, e em enlliusiaslíca
(estação publica e solernne das 
ideas demagógicas, que os repu 
bliqueiros perlendem ver encar- 
tiadas naquelle homem, apesar de 
ler sidu o maior despola e o 1v 
janno mais sanguinário do seu 
lempo.

E’ contra esta tendência qne'é 
inyslcr reagir, e cabe aos homens 
iPordem íazel-o, dentro da sua es- 
phera dacção, para noutralisar os 
< ffeilos que por ventura possa vir 
a ler a demonstração radical do

que se exhibiram com bastante 
nitidez e mimo, (oram egualmenle 
muito festejados, deixando no pu
blico uma agradavel impressão, 
não sò pelo modo porque desem
penharam a polka de concerto que 
locaram, como por ser a primeira 
vez que n’esla cidade se ouvir» em 
publico um concerto d aquelles in 
gratos insira mentos.

Na segunda parle do especla- 
culo, em qire os applausos aos 
dislinclos amadôrcs locaram a

Nos inlervallos recitaram se 
•íbíiírS ipoesias, uma das quaes é 0 
formoso soneto, que vae adiante 
publicado, e que, com o hymno 
da «Associação dos Bombeiros 
V oluntários», que também pu
blicamos, foi profusamentc'efepa- 
&adò.

Foi finalmentè uma festà 
completa, com que elevem de es
tar frtínto ufanos e satisfeitos òà 
seus briosos .promotores.

Parabéns!

Aos Bombeiros Voluntários <le Gtiiiihàrâci

Horror! fervidas chiam mas lá ^e atearb
Em pomposo *palacio,  em tosca choça;
Sibila o ven,to, o povo se alvoroça, 
E as labaredas'mais e mais ondeam.

Tectos, paredes com fragor ba^neam, 
Tudo o fogo vorazáli destróçã;
E embora os não enxergue a vista nossa, 
Dentro filhos e paes de dôr anceiam.

Mas vòs domaes as chammas,.e de^ótre ellâà 
Hides salval-os com denodo incríVei, 
Tendo até de escalar altasjanellâs.

centenário pombalino.
------—• gSJI.1 ■ I I ■ ------

NOTIGUSIO
Subscripção para as viuvas e 

orphãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil V icente.

Transporte........... 37:600

O sarUíi — -Foi admiràvel- 
inenlc bello e surprebendenle o 
sarau que l< ve logar na noite de 
15 do corrente n%thça’ro D. Aí 
lonso Henriques, tin beneficio da 
benemerila Associação dos Bom
beiros Voluntários.

O lhealro, eleganlemcnte con
vertido em circo, apresentava um 
aspecto deslumbrante. Asna de
coração. simples mas graciosa, de 
íélos e flores naluraes, fazia lem
brar um vergel pilloresco, onde se 
ostentavam as galas, as louçanias 
e os perfumes das mais bellas das 
flores—as elegantes damas vitna 
ranenses, com suas ricas e custo
sas loileltes, e com as graças 
sempre genlilmenle risonhas da 

-^aperegrina formosura. • 
IhT^nrpr^vJpgar estava vago, 
um piquete de bombenorvoi^rl 
lios, sob o commando do bravo 
commandanle da Companhia dp 

—Bombeirnc r óltuefises
o excm.u snr. Guilherme Gumes 
Fernandos.

0 sarau principiou pelo hymno 
da Associação dos Boinbeitcs Vo 
lunlarios de Guimarães, locado a 
grande orcheslra.

Seguiram se lhe exercícios de 
gymnaslica no trapézio pelos d is 
lindos amadores Magalhães Ferraz 
e Gualter Martins. Foram cobertos 
d’appLusos e receberam muitos e 
formosos bouquels, em repelidas 
chamadas.

Depois o sympafliico directoi 
do sarau, o sr. José Minoles,apre
sentou a trabalhar cm liberdade o 
seu formoso catallo fieldemonio 
que se mostrou habilmente ades 
trado nos variados exercícios, re 
cebendo o sr. José Minoles, alem 
de muitos applausos e chamadas, 
jicos e valiosos brindes, entro os 
quaes são dignes de noíaf-se um 
porte charutos de filigrana de pra 
f.-r oflerecido pelo snr. Barão de 
Pomfieiro, e um elegante tinteiro, 
também de prata, encimado poi 
tm formoso cavallo. qiM llre foi 
offerccido, em nome da brios» 
corporação dos bombeiros volun
tários do Porto, pelo piquete que 
d’alli veio expressamcnle assistir 
ao sarau.

Os amadores, que depois se fi

mela d uma completa ovação, ‘è 
que foi incunleslavelinehte a mais 
brilhante, trabalharam, ■com dis- 
lineção verdadeiramentô artística Pestana de Vasconcellos,dignis- 
na barra fixa, osrtr. Gaspar LwV simojuiz de diréito ha comarcã 
•loso e Luiz de Queiroz, ser»do de- de Coura, e que exerceu aqui 
liranlemenle applaudidos, em re
pelidas chamadas-, no ineio d’uma 
chuva ii.ccssahle dé bomjhels, iíé 
flores naluraes e arlificiaes-, 3 fize
ram se de novo ouvir com visível 
satisfação do publico os osarinis- 
las e com caluiosus applausos de 
que lambem e coih justiça parti
lhou o seu ensaiador, o revd.0 pa
dre Eugênio Moita, que foi clia 
inado á arena para alli recebèr o 
justo galardão do seu aprimorado 
trabalho.

Os anõtfs, intervallo COmicd 
pei fcilamenleexhibido pelos jovens 
D. e L. Martins, acompanhados 
por toda apleiade de briosos ama 
dores que tomaram parte nO Sa
rau, ím recebido pelo publico com 
ruidosos e merecidos appl.mrns.

Mas as honras da noite, n’csta 
segunda parle, couberam indubi 
lavehnrnte ao sympalhico dlreclor 
do sarau, o sr. José Minoles.

S. exc? com os seus dous for
mosos cavallos Dragão ê Kne/. 
p^^Q^mcrdade, e aquelle mon 
lado e nFãTTfr^qfnia nnrQ--1 ;■>»

I PT A r n ' <IC li 11C I ‘

les, e que lhe mereceram a mais 
ruidosa e enlliusiaslica ovação. Na 
verdade, o sr. José Minoles, jusla- 
menle considerado como o primei- 
io cavalleiro porluguez, deu n'es
te sarau mostras de que não ha 
para elle segredos na nobre arte 
de Marialva, e que não ha caval
lo qne não seja docil á sua hab lis 
situa mão, ainda nos mais arris 
cados e difficeis exercicioí. Era 
um grupo poi feilamente phantas 
tico o do denodado cavalleiro co'l- 
lado ao seu Dragão nos saltos mais ^u. 
temerários, nos passos mais diffi 
ceis, nos exercícios mais arrisca
dos I 0 publico enlbusiasmado. 
levantou se unanime em acclama 
ções e brados, e o circo viu se 
ifnm momento alastrada de flo 
res, de chapeos,- de cbaruTos, de je 1378 a 
amêndoas, e até de muitos dos es-'e (Jesignon, para os fins e rios 
peefadores. que, na expansão do tennosdo § 2.° do mesmo ariigo Ée. 
seu delirante enlbosiasmo, não po ’ ' ’ ■ ---
deram ccnler-se sem irem levan 
lar em scu-s braços, de qne faziam 
aureolado' throho', 0 nobre, 0 sym- 
palhico,- 0 denodado cavalleiro.

0 especlaculo lerminou locan- 
db*  ar orcheslra novamente o hym 
iro*,  qtfe fo’ sãudado com uma 
prolongada salva'de pãlmas, repe 
lindo se ai^rfa*  depois por muito 
lempo as chamadas, os applausos, 
0 pbrenclico deliYio d’uma ovação

lixitn—Chegou sexta-feira 
esta cidade e retirou-se hon

tem, o ,ex.m si*,  dr. José Maria
a

tôm muita distineção o cargo.de 
Delegado do Procurador Regiò;

S. exè. hospedou-se em casa 
'ão nossó ilobre patrició o ex?0 
sr. dr. Francisco Saimento, on
de foi visitado por grande nu
mero de cavalheiros; recebendo 
assim s. exc. uma prova das fun
das syinpathiás que soube mere- 
CCr n’esta cidade com , as suas 
distinctas qualidade» dê irite- 
gerrimo magistrado e de perfei
to homem de berh.

0 snr: Sarmento, para obSe- 
qiliár 0 Seu hospede, offereceu 
dómingo unàá brilhante Sdiféé, 
que esteve immensamente con- 
corridá de cavalheiros e senho
ras, e que termiiiou depois das 
4 horás da manhã, dançahdo-sé 
sempre com febril enthusiasmo.

Dizer que todos dà convidados 
qde tomaram pârte érn tão brl- 
Ihantê soirée, se retiraram viva- 
mente. penhõrádos da mançirií 
altamentefidalgáéom que foram 
tratados, seria pleunasmo indes
culpável pará quem conhece as 
ilobilissimas qualidades dos ad- 
nds da casa»___ -.....  **’

Festividade—Fez-se, na 
forma dos annos anteriores, d 
festividade dos Prazeres da San
tíssima Virgem, na egreja do 
convento das Capuchinhâá.

Constou de Vesperas é ser- T‘e» éocegadas na sua vida, são 
mão no domingo de tarde, mis- mordidas por cães hydrophobos, 
sa cantada na segunda-feira Je coino estes dias aconteceu a al- 
manhã, sermão, Te Deum, La-' g^nas pcssoasda cidade do Por- 
aainha, e reposição do SS. Sdcrá- 
mento de tarde.

No' domingo foi orador o nos
so amigo padre Antonio Caídas, 
e na segunda feira o revdm.0 sr 
padre Carlos de Gouvea,de Bfa-

O cdmbáfe, bombeiros, é terrível;
Alas de louros virentes, flores bei las 
Ima c’rôa ganhaes immarcessivel.

AOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
HYMNO

I
Amem outVos riójàrdor da batàlfia.
Ceifar vidas e louros aos cem,
A affrontar audazmenteja metralha.
Sem saber muitas vezes por quem.

CÔRO
Nòs também arrostamos a morte,
Para nós seus phantasmas são vãos, 
Mas se a vida jogamos á sorte 
E’ salvando a de nossos irmãos.

II
t) Clarim hão nos manda á matança,
Pra fazermos H'ós mortos trophelis,
Só nos manda levar a esperança
Aos qtfeÚs Vezes a tem sò em Deus.

IBI
Não qfleremos a gloria bastarda
Que se nutre d’um odio feroz, 
Se algum sangue tingir nossa farda 
Seja apenas vertido por nós.

Martins Sarmento.

---- Ojha díás|cbfli um francezjíiegrarlí.iics li^droí
snr. governador civil do Porto 
ordenou que fossem mortos n’a- 
quélla cidade, quer de dia quer 
de noite, todos os cães que fos
sem encontrados sem açHime. não wlnwa, visto ella ganhar

»irv, •» acer
tada e que deVeria ser seguida 
por outras terras.

Repugna-nos ver o estrebu
char d’agonia d’aquelles ani- 
maes, mas penalisa-nos vêr mar
char pafá a eternidade pessoas

mordidas por cães hydrophobos,

de fortuna e que se fez actord 
intuito <le a acompanhar, dotonl 
s<*.  dizètn os jornaes, com um» 
enorme quantia de contos,oqua 

nheirofcd’esta forma.

AHs&lhio^ Bír^mtfcanty 
- - Diz-se que o sr. Anselmo Jo
sé Braamcamp, chefe do parti
do progressista, vae retirar» 
da política em consequência di 
seu mau estado de saude.

AGRADECIMENTO

CommtffsAcs dchencíi 
ceiicia e ensino—Não ten
do sido possível organrsar n’es- 
ta cidade as com missões de be
neficência e ensinodeque falia o 
artigo 28 da lei de 2 de maio

to, achando-se áinda uma mu
lher amarrada, porque foi ata6rf-( 
da de raiva.

Uma cavalgadura qué tam
bém foi mordiyla por u ifl cão, fa 
foi inoria, mas depois de haver 
mordido outras suas companhei-;, 
ras. .

Nos dias 15 el6 foram’ mor-(
tos 168 cães. aqui do intimo de sua alma, es-

i. * ' .. '
Sa rnli IBeriiar<tl — Está ^oz qhirfndo lh’o permitiam as 

linAiito ■ rnpt rr< l»’ n-»i*n  ninrta ní»n trwid

Antonio José da Siiu 
Ferreira extremanmnte pe
nhorado pelos favores e eviden

tes denforistráções de sentimen
to e benevolência, que no decur
so de sua ènfermidade recebeu 
de varias senhoras e cavalheiro^ 
d’esta cidade, a todos agradece 

1—1------ -------- ---- -V...........T’ 7*'
perando agradecer-lhes de viva 

Sa ■•ah IBeriiar<tl — Está,^oz (pirfndo lh’o permitiam as 
finahnetite con' ractadá para o suas forças, ainda não de todo

Já mais se risàaráo de sua me- 
-jmoria agradecida o's assíduos 
;cuidados e serviços qué lãoeffi- 
caz e desvelladairferite lhe pres
tou ?o facuftativo às^isten^e 0 
ex.mo sr. Joaquim José de Meira, 
è os que Com elle conferencia
ram ácerca do séu estado 08 
ex.mos snrs. Joaquim José Gon
çalves Teixeira de Queiroz e 
Avelino Germano da Costa Frei*  
fá#.

Possam estas linhas, mesmo 
flbsini Cãó breves, aflirmar-lhes 

„ luma gratidão que não terá limb
1 Esta afamada actriz, casada.te.

theatro Gymnasio de Lisboa a recuperadas. 
, a 111.m“ Camara nomeou celebre actriz frarteeza.

A casa passou-sê rapidamen

i Importam as4 recitas do con
tracto em 10*  contos de reis, ten
do porisço o empresário de le
vantar àet vezes o preÇo dos

o’s seguintes cavalheiros:
Freguezia da Oliveira ,

Osr reverendos: conego Joa- 
q.uiiri de Sbtfza Guedes. Aguiar, 
coriego /oã'o’ Férreira Mendes.de logateá/custando em cada reci- 
Abreu, padre Sebastião da Cos
ta Vieira Leite.- . .

Freguezia’efe S.- Sebastião
Os re^eferidos.- conego José'

Bento Ribeiro Agra', phdre Joa- camarote.' 
quim Fernandes da Silva Ribei-| Preparam-sfe ruidosos festejos 
ro, padre Jeronymo Manoel de para a sua chegada.
Almeida. • I J........# -

ta uin camarote de primeira or
dem W libras, e uma*  cadeira 
7:50Ó’reis. , ( .

Já offerecem 30 librais por um

cargo.de
Mendes.de


RELIGIÃO E PATRIA

AGRADECIMENTO
dos membros por effeito de ex
cessos da mocidade.

Cura 76:448—Verdum 16 de 
janeiro de 1872. . ,

Havia cinco annos que soffria 
graves encom modos no lado di
reito e na ca vidade do estomago,

A' caridade publica

Maria Luiza, viuva, morado
ra na rua de Santa Cruz, acha- 
se em extrema pobreza, com 
quatro filhiuhos. sendo uni en - 
trevàdo, e não tem com que os 
sustentar! Dae-lhe uma esmoli- 
nha por caridade.

ÀnTONIO de Padua Abreu

Almeida, profundamenle agrade-l . . ia - >. <- z
'eido para com lo'as as excellen-{,n^s digestões etc. Não hesito 
tissimas senhoras e illuslrissiínos em certificar que a. sua Reva- 
e excellenlissimas snrs. que (ju. Icsciere me salvou a vija.
ranie a prolongada e dolorosa en-L ?.rn(esl° Gaite, musico do 63.° 
fermidade, e ainda na cccasião da 
morte e enlerro de sua chorada1 
esposa Emilia Cãrolina da Silva: 
r ; ■ • • • i-
dedicadas allençÕes, cuidados e 'mente curada pela Revalesciere. 
valiosos serviços, vem por eslej Seis Vezes mais nutritiva do 
meio, já que iToulro modo <» não qúe a carne, sem esquentar,ccc- ram que, por escriptura publica 
pode fazer, agradecer-lhes dò in uoinisa cincoenta vezes o seu .lavrada hoje, nas notas do Ta- 
tinio d alma e confessar se de lo- preçu. em remedios.—Preços íi-(bclliào Juse da Silva Basto Gui 
dós penhorado, credor de eterna x's da venda em tuda a penin - marães, dis olveram a Sociedade 

■„ralidão ,sula: 'que entre elles havia, e que gi-
Qam /tftcA;,- «cGKÀinnA- -Em ca í x as d p folha d o la t a, de rava r?e«ta cidade sob.àfírina deSem desejar estabelecer exce I (Je kiío >Souza & Moreis, ficando to

pçoes, eu suílocaria os impukos 8oO rcis,de um kilo 1:400 reisjdo o activoè passivo a cargo d<> 
da minha consciência, se por inéiokilos 3:200 reis, de.segundó sociò Francisço Gon-

.. ....................... * • 61íjos 6:400 Veis, e de 12 klios * — > ~ — 
12tp00 reis. . „

Ó inelfiur chocolate para a 
saude è tte y.a lesei cr e
choeolaíada'; ella restitue o 
apettite, digesláo, somnq, ener
gia e carnes duras ás pesãoãs e 
ás crianças as th»is fracas, e sus
tenta (leZ vezes mais,qúe a carne 
e que « chocolate ordinário, sem 
esquenta)*";  'preços São os més- 
mos da Revalesciere.

Dú Itàrry & CIa—ÍLiiíil- 
te«l—77 Reg enl-Street, Lon
dres;—8 rua Castichone, Paris.

Depositos—Ijlsboa, Serze- 
dollo & Companlnã,. Là^Oi Ço 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi? 
lhos, praça de D.Vrdro, 31 e 32; 
Barrai e Irmãos,rua Aurea,. 12; 
Porto, John Cassei & C.“'; J. 
de Souza Feireira, rua da Ba- 
rnmriu,-1 ir— ‘

DEPOSITOS • ,
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Hainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Eerreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba 

ssso jnharia, 77, J. R. de Sequeira,
as indigestões pharm., casa veriilelhai E. J, 

gastralgiaJPinto, pharm, largo Jos Loioè.

Cuia 62:986 -Mm. Martin,de 
ahienorrhea. Suppressão de 

,, ... menstruação e (iança de S. Gui-
Cunha e Almeida, lhe prestaram‘do, declarada incurável, perfeite-

ANNUNCIOS
DISSOLUÇÃO DE âOtlE- 

DADE
Os abaixo assignados Hecla-

GRANDE REDVÇÇAO DE 
PREÇOS

„ . , ... EMMACHINAS
occasião esquecesse os nomes dos 
babeis facultativos os ex.m“ snrs. 
Joaquim José de Meira e Joaquim 
José Gonçalves Teixeira de Quei- 
joz, e D. Rosa ,Guilhermina do 
Carmo Dias, abaiisada par eira, 
sempre carinhosos e zelosissimos, 
e ill.m0 snr. Eugênio José 
Silva, íficansave! e prestimoso no 
seu pesadíssimo encargo; 
cando ain la por citar

da

fi
os 

nomes dos reverendíssimos snrs 
ecclesiasl icos que obsequiosa mente 
assistiram aos actos d’eníerro, aos 
quaes lodos agradeço confundido 
e penhorado.

Antonio de Padua Abreu Al- 
jneida.

çalves Fernahdeà Moreira’.
Guimarães 14 d’abril de 1882 

B.J.deSouzaBaslos. .,,.t 
Francisco Gonçalves F. Moreira 

‘361

Pelo Juísò dq o 

comarca ’
rio do esciúvao Cqutinhp que es
te, passa, se anda procedendo a 
inventario por pbito de Manoel 
de Souza d’Oiiveirá,. morador 
qúe.fui no logar. .da Rúa Nova, 
fregúezia, de Lordéll ó, d 'esta co 
marca, e no qual é cabeça de 
çàsal à vitiVa Rosa Dias Pereira, 
do mesmo Jog^r ç freguezja ♦ e 
pelo presentç ficam catados to
dos os credores e legatários des- 
EMlmW etegggjâi vso-ta 
de Oliveira, é Joapuiin de. Sou
za de Oliveira, residentes nó im
pério do Brazil, para assistirem 
a todos os terfnos do,mesmo in
ventario áté final; isto na forma 
que dispõe o artigo- 696 e seus 
paragraphos do Codigo do Pro
cesso Civil. Guimarães 4 de mar 
ço de 1882.

Çonforme—T. de Queiroz.
O esõriVão—Abilio Maria de 

Almeida Coutiiiho.

ireito da 
uimarães e carto

marca, e no

AlíA I UlZ José Gonçajyes., ftastos, 
r IJcom estabelecimento de fazen-

'nT?111:branca.*  e 1 M GRANDE DE- 
Jk BA POSITO DE MACHINAS a rua 

i de $• Damaso, previne o publico
em geral que àcaba de receber um 

Air ÍaB novo e comple- JWAPIITfVÁQ 
■■ à ito 8ort’do de luAuUltlAu 

costura.
DADE, entre asquaes:

Machluas com pedal de pehdula e ma*  
eTiiiiàscom pedars niagieos—Estas machi
nas são tâo yahtajosas parâ a Çeàspà que trabalhe 
n’ellas, Zjiie todos os mçdicos as recoinmendain pàj;a 
cohibirem o carçsaço qqb as oiitras. çau^àvaíq. Alein 
d’i«sp o seu aperfeiçoamento ejal qúe são privilegia 
das por todos os governos, o qúe é decerto tinia 'prova 
da sua superioridade. , t f . ..
., Não se enganem. Estas excellentes macbfnàs sò .se 
encq.ntl-im na rua de M. Mamaso. Todas as rpa- 
çhinas teem caneleiros authomaticos, que dào iiVn re- 
sultadp no pç>n:to incomparável.'àp ^e otitra ^qalquer 

• rnaçhina. Esta novidade só s& encontra á venda nes- 
Ite deposito. f , .. s

S’$V’ se iljudam.cojn os pomposos annuncioR dou
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUÀLIDA.DE, pelo que não podem Ser
vir beni^s compradores. Aqui ha-ásde. td/íosjis 
thores, parç. se vend.er á escolha dp 'freguez e se não 
ter de impingir gato por lebre. ..

As machina.s.são garantidas. Enáirto grãtiis ^ôncer- 
dos compradores, copio se fetn fei^f gystema, por 
tam-ae inachinas de lodo e •*  4

MDH 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes. nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
35 annos «linwarlavel

Ãuceesso
Combatendo í 

(dispepzias)gastrica, r. t .
flegma, arroios,flatos, amargor 36, Viuva Desiré Rahir, rua de 
nabocca, piluilas, nauseás, vo-Cedofeita 160, Pontes & Goir- 
mitos, irritação intestinal, be- panhia, droguistas, praça de D. 
xigas, diarrea, désinteria. coli- Pedro, 1Ô5 a 108, Antonio J. 
cas, tosse, aslhma, falta de res- Salgado, pharmacia Central, rua 
piração, oppressão, congestões, de Santo Ánlonio, 225 a 227, — 
mal dos nervos, diabelhe, debi-|—John Cassei e companhia; — 
lidade, todas as desordens noíVilla do Conde: A. L. Maia Tor- 
peito, na garganta, do alilo, dos res, pharm.—Póvoa de Várziiri, 
bronchios, da bexiga, do figa- P. Machado de Oliveira, pharm. 
do, dos rins, dos intestinos, da—Periafieli Mbanda, pharm.- 
mucosa, docerebro edo sangue, Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
90:000 curas entre as quaes con- pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
tam-se a do duque de Phiskows, Rodrigues Barbosa, pharm.---
das excellenlissimas senhoras. Vianna do Cástello: Affonso 
marquezás de Brehari; duqueza droguisíá, rtia da Picota: J. A. 
de Castlestuart, dos excelhntis- de BaftoS, dro^ãiiã, rua Grande 
simos senhores Lord Stiiarl de 140—Braga, Pipa & Irmão, fúa nta n.° 139' a 141, ao seu ex-cai- 
Decies, par de Inglaterra, o dou- do Souto, Domingos José Vieira xeiro Josè Joaquim de Souza 
ior e professor Wuríer, o pro-Machado, drog., praça Munici- Felix. O declarante continua 
fessor e doutor Beneke. etc. elcJpal, 17, Antonio Alexandre Fe- Com o mesmo ramo de negocio

Cura 63:476—Mr. Comparei, reira Maia.pharrti., rua do Chão.' 
cura, de 18 annos de gastralgíd, 3l.—Valença: Francisco José

I desoffrimenlos d estomago, dos 
I áervos, fraqueza e suores notur- 
I Dos*
I Cura ’ 47:422—Prostracçãd— 
! Baldwin, da mais completa de- 
| cadencia de saude, de paralysid

Quem quizer bom c barato.
Procure o ízÁMlíGO em S

Torquato

•

O abaixo âssignado declara 
que trespassou o estabelecimen
to que possuia de solla e bezer
ros a retalho, sito á rua da Kai-

de Souza, pharm.—Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., Iarg9 da Ponte.

- — .... . -■ I---■
Os preços de. todas as machinas ç, entre IQ^OOO 

reis até 6Ó$000.,Tampem n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sbrfimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 beis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os H8hèsSo- 
rios partUiftachíi-KMi...... — - ■

cÒmpanliia Portugtiezà
DE

Segúro de vida de animdes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital 5O0:ÕÕÕ$OOÓ reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte noq 
animaes de iodas as especies existentes ém qualquer ponto do 
paiz. ... ,, .... , • , , . ' . • j. ... ;•

São por este meio convidados todos os. proprietários., lavra
dores, creadores e alqiiibidores a entenderein-se còtn Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclàrecitriéritos precisos para se efíectuar este importante e £ai - 
tajoso ratno de seguros.

uim de Souza séde dá companhia; rúá tiA FibuÉluÀ, n.- 2, t;isB'd

!nã sua.casa.da rua de. S. Paio n.° 
56 a60 (antiga rua da Tulha). 
aonde continua a Vender azeite 
puro dás propriedades qjie pos 
sue em Traz-os-Montes. , - . ... . • „

Guimarães 1 d abril de 1882. Antonio Martins de Queiroz ou José Martins dq 
Josè Chrisostomo da Silva Basto. ~ “ -------- J-------  --- -----  ~ ~

359,

I . I w

O correspondente em Guimarães:

Puelroz, moradores na rua Noiu de Soía lo 
Âulouio u ° »<*  a ttl

QU%25c3%2580LIDA.DE


Religião e patria

pílulas e unguento de

5

(Incorporada por caria real em ÍS-2O)

A Companhia mais antiga tle

PAQUETES À VAPOR ENTRE

oa, porlos do Brázil 
Rio da Prata

a ftahir em 6 de Abril para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte- 
'^sxojhienos Ayres.
en ^^^M^para Si Vicetíté, 

1 e^nambtKioTTCW^^ Janeiro 
e oant< s. ú » ciuuihuuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Avres.•

Acccitanl-sd passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
11 illitim <L Tait A ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o shr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

M3WIIO

XEREZ
Da acreditada casa d°s snrs 

Portclla & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
H3aiio€»l AÍToihso

IBa Hmisii
32— RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n

» » n.*  4,
d Oro n.° 6
' Mansanilha 14

2, garrafa 
»■
v

260 
360 

•500 
800

HOLOW
PÍLULAS DE HOLLOWAY

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais eí 
ficaz que sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni - 
é, impureza de sangue, qtie c a

lEanocB «loséda Silv 
Slirnndn

Campo do Toural n.9 19 a 21

Tem â venda ho seu estabe'e‘- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavòs-, e fraeções de differentes 
preÇos da loteria de Lisboa dà 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu pãríe do bi
lhete dá sorte grande em fraeções 
de differentes preços da ellracçâó 
de 13 d’abríl.

vèrsàl de todas ás doenças, isto . _
fonte da vida. Esta impureza depressa sc reciiuca com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depúradõres do 
estômago c intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi
cas purificam osangue. dão tom e energia -aós nervos e múscu
los, e ertrijam lodo o syslema. ,
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effccliya sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellaspessoas da mais delicada 
consirucçâó pôffcm, sem receio, experimentar seus elleilóè salu
tares e cmrobôrantes, regulando as dóses conforme á» inslnfcçoes 
que se encontram nos livrinhos em quecadaifmà esVá enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

À sc.ie.ncia ria mòdiciha não 
produziu alé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso Ungubnlb, que se

SÉ8M0ES
Em nDnnscriplo e sobre .qual*  

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija.-se a Aç- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
megò.

EEmpresa—galeria ro« 
ui a bi ti ca

aSsinielha tanto dó sangue que. na verdade, íorma parle dVYtb b. 
citeulando com aquelle fluido vital, expidlé Ioda a matéria impu 
ra 
té

rasa e limpa iodas aè partes inf.jcladúà, é bilra qiidbpièr sur
de chagas c ulccraS.

COLLEfílÔ FRJNCEZ

310—rua de Santa Catharina—320

BIBLIOTIIECA ILLUSTRA- 
1)A

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIO SUE

Assigna-se-em Lisboa em to
das as livrarios, e em todas as 
terras tio reino.

A correspondência deve sc

SCIÉVCIA MORAI
Traducção do

Bachárbl Luiz Beltrão da °Fcn- 
seca Pinto de Freitas

1- Preço
Um grosso volume. .. 80,0rei

Este livro importantissra 
indispensável aos juradpáí n 
aós juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acliR- 
se á venda em Guimarães nobec 
conhecido estabelecimento c 
Pereira Cardoso & C.*,  rua c 
Rainha43, 45 e 47.do Douro

Garrafa 
700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
2’To 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 

»

Dulce 20 » 500

A inlios legítimos '

Duque
'Bastardo primeira

Malvasia D
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.-................ ..
Meza.....................

»...................... ..
»........................
»........................

Lagrima............... ■
»
»
.A estes preÇos aúgmenta-se 

50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado nolaino 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio — Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mereial—Vida em íamilia—Cuidados hygienicos e <le educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamènto o.plimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância aCliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores «lislinclos, eslrangei ’ 
ros, internos para o ensino e còllura das lingnas allemã, franceza 
o ingleza — Falia-se só as linguas mencionadas.

Para informações c programmas, dirigir se ao direclor

Carlos T.niz d'Archanrbeau.

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettrai 

scjencias, membro do cleroer 
gistradoS; todo medico, ciní 
gião, dentista e artista, que 3 
sejem obter o titulo e diplo® 
de (íoutor, ou bacharel hpnon 
rio, podem dirigir-se, a Medir 
rua do Rei, 46, cm Jersey (1: 
.glaterra) o qual lhes, dará gn 
tuitamente todas é quaesqiíen'- 
formações sobre a Universidat

COM ESTAMPILHASEM ESTAMPILHA ! Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha', repetição 20 ts.— , ... A i H

Uma sei ic ou 50 nume-os 1 §400 Folha avulso ou suppleniento 40 rs. —Publicações licterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros l:o 
I  e.sfca redacção dois exemplares.. . . ' ‘

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


